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ANEXO XII - PLANO DE TRABALHO 

 
Organização da Sociedade Civil: SORRI-BAURU 

CNPJ: 47.641.907/0001-01 

Rede de Proteção Social: Proteção Social Básica 

Serviço/Programa: Programa de Inclusão Produtiva 

Exercício: 2024 

Nome do Responsável pela OSC: João Carlos de Almeida 

 

1. CARACTERIZAÇÃO DA ORGANIZAÇÃO DA SOCIEDADE CIVIL 

 

1.1 Missão: “A promoção dos direitos humanos, com ênfase nos direitos das pessoas 

com deficiência.” 

1.2 Finalidade: “A promoção de acesso pleno e imediato aos espaços comuns da vida 

na comunidade e a participação ativa das pessoas com deficiência - emancipação 

humana.” 

1.3 Capacidade de atendimento, considerando sua estrutura física, pessoal e os 

recursos materiais e financeiros de acordo com a proposta: O Centro de 

Reabilitação da SORRI-BAURU apresenta capacidade atual para atendimento de cerca 

de 2.000 pessoas, mensalmente. No ano de 2022 realizou 138.756 atendimentos para 

4.235 pessoas, por meio das parcerias com o Sistema Único de Saúde (SUS), 

Secretaria Municipal do Bem-Estar Social de Bauru (SEBES), Secretaria Municipal de 

Educação (SME) e de outras formas de atuação como a prestação de serviços a 

convênios, particulares e projetos específicos.  

A SORRI- BAURU está instalada em uma área construída de 4.823 m2 em um terreno 

próprio de 35.893 m². Dispõe de 56 salas para atendimento com espaço para 

abordagens individuais e coletivas, com privacidade que garantem o sigilo ético, tem 

iluminação e ventilação adequadas e são equipadas com telefones, computadores com 

acesso à internet, mesas de escritório e de reunião com cadeiras, divãs e outros itens 

necessários ao conforto e segurança da equipe e das pessoas em atendimento. A área 

física contempla 2 ginásios de intervenção transdisciplinar sendo um infantil e um para 

adultos, 1 sala para avaliação e reavaliação em arena pela equipe transdisciplinar, 1 sala 

para reabilitação respiratória, salas para   



 
avaliação e intervenções de fonoaudiologia, terapia ocupacional, psicologia, serviço 

social, nutrição, medicina e enfermagem, 1 área para treino de atividades de vida 

prática, 2 cabines acústicas equipadas para avaliação audiológica completa e 

intervenções do processamento auditivo, 1 sala para exames e reabilitação de pessoas 

com disfagia, 1 sala para oficina de música, 1 sala para oficina de dança e teatro, 1 sala 

para games eletrônicos, 1 sala para atividades de artesanato e costura, 1 quadra de 

esportes coberta, 2 jardins sensoriais, áreas externas para treino de marcha, 1 parque 

infantil adaptado, 4 recepções, 1 sala de conforto para usuários acamados, bosque 

externo com áreas de convivência, refeitório e cozinha, 22 banheiros, além das áreas 

destinadas à oficina ortopédica, ambulatório de tecnologia assistiva com salas para 

atendimento, administração e apoio operacional. Todas as salas e espaços internos e 

externos estão de acordo com as normas da ABNT em relação à acessibilidade, 

locomoção, comunicação alternativa, sendo ainda a maioria delas climatizadas com ar-

condicionado. A SORRI-BAURU conta ainda com 7 carros para realização das visitas e 

intervenções domiciliares e comunitárias. 

A equipe atual está composta por 407 colaboradores, sendo 186 na Estratégia Saúde da 

Família (ESF) e 221 no Centro de Reabilitação. No Centro de Reabilitação estão 

alocados profissionais que fazem a gestão e apoio administrativo e a equipe 

multidisciplinar que atua nos diversos programas e atividades, sendo: assistentes 

sociais, enfermeiros, fisioterapeutas, fonoaudiólogos, médicos, nutricionistas, psicólogos 

e terapeutas ocupacionais, cuidadores, instrutores, técnicos de enfermagem, 

educadores sociais, educadores físicos, entre outros.  A ESF atua com equipe composta 

por médicos, enfermeiros, dentistas, farmacêuticos, nutricionistas, assistentes sociais, 

técnicos de enfermagem e auxiliares de saúde bucal, além da equipe de apoio 

operacional.  

Além das parcerias públicas que a Instituição mantém, busca recursos adicionais 

visando a manutenção da qualidade dos serviços prestados por meio da promoção de 

eventos, telemarketing, execução de projetos específicos, doações de pessoas físicas e 

empresas, prestação de serviços e venda de produtos especiais. Todos os recursos 

obtidos são revertidos para a sua finalidade e missão de promover a inclusão e a 

promoção da cidadania plena.  

Cerca de 80,19% das receitas financeiras do Centro Reabilitação da SORRI-BAURU 
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provém de órgãos governamentais (SUS, SUAS, Ministério da Saúde, Secretaria 

Municipal de Educação e Secretaria do Bem-estar Social - SEBES) e 19,81% provêm de 

recursos próprios gerados por venda de produtos, serviços, doações, eventos e projetos 

específicos.  

Especificamente para as atividades de inclusão produtiva a Instituição dispõe de Oficina 

de Beleza, Oficina de Confeitaria, Laboratório de Informática e Auditório.   

Todas as salas de atendimento possibilitam privacidade, salubridade, limpeza e 

acessibilidade, são climatizadas e possuem estrutura com mobílias, equipamentos 

elétricos, eletrônicos, tecnológicos, sistemas de iluminação, ventilação, som entre outros 

bens e equipamentos para o desenvolvimento das atividades. 

Descrição das salas: 

a. Auditório: sala ampla destinada a atendimentos individualizados e às aulas dos 

Módulos de Desenvolvimento Pessoal, Desenvolvimento Gerencial e Fomento ao 

Empreendedorismo Social. No local estão disponibilizados 3 computadores completos, 

cada um com 1 mesa e 1 cadeira de escritório, 1 armário/balcão de madeira, 4 armários 

de ferro, 4 mesas de madeira, 1 filtro de água, 1 projetor de multimídia, 75 cadeiras 

escolares com encosto e apoio, 25 cadeiras escolares com encosto e sem apoio, 2 ares-

condicionados, 1 caixa de som, 1 microfone, 1 impressora jato de tinta e 1 quadro de 

avisos, materiais de escritório e recursos de papelaria. 

b. Laboratório de Informática: sala ampla destinada a atendimentos 

individualizados e às aulas da 2ª fase – Fomento ao Empreendedorismo Social com 11 

computadores completos, cada um com 1 mesa e 1 cadeira de escritório, 4 notebooks, 

10 tablets, 1 mesa digitalizadora, 1 aparelho de celular, 2 armários de madeira, 1 lousa 

digital, 1 projetor multimídia, 1 impressora jato de tinta, 1 ar-condicionado e 1 mural para 

recados. 

c. Oficina de Confeitaria: sala destinada a atendimentos individualizados e às 

aulas do curso de Oficina de Confeitaria e Panificação com 6 cadeiras, 1 ar-

condicionado, 2 geladeiras, 1 fogão a gás, 1 forno elétrico, 1 forno à gás, 1 purificador de 

água, 1 chaleira elétrica, 1 sanduicheira, 1 crepeira, 1 micro-ondas, 1 exaustor, 1 

armário, 1 balcão, 1 bancada, 1 escada, 1 balança eletrônica, 1 batedeira semi-industrial 

planetária, 2 batedeiras planetárias, 3 máquinas de churros, 3 liquidificadores, 1 

multiprocessador, 1 maçarico, 1 mixer, 1 cafeteira elétrica, 1 fritadeira elétrica, 1 



 
impressora térmica, 1 carrinho gourmet refrigerado com forno e estufa, 1 carrinho 

gourmet expositor,  insumos e ingredientes. 

d. Oficina de Beleza: sala destinada a atendimentos individualizados e às aulas do 

curso de Oficina de Beleza com 1 com ar condicionado, 2 cadeiras de salão, 2 espelhos 

de parede, 1 armário organizador, 1 lavatório com cadeira, 1 carrinho auxiliar, secador, 

chapinha, babyliss, escovas, bonecas com cabelo para treinos, possui espaço externo 

com 1 mesa de tampão de vidro com 4 cadeiras e 1 sofá almofadado, insumos e 

materiais cosméticos. 

Os usuários do Programa têm acesso aos recursos de tecnologia assistiva 

necessários à obtenção da funcionalidade para o desenvolvimento das atividades, sejam 

aparelhos auditivos, órteses, próteses, adaptações e/ou adequações, por meio de 

atendimento disponibilizado pelo Sistema Único de Saúde, para os quais o a SORRI-

BAURU tem habilitação do Ministério da Saúde como CER III e Oficina Ortopédica. 

 Todos os usuários do programa Inclusão Produtiva têm acesso ao refeitório da 

Instituição, seja para almoço ou lanches fornecidos a todos os participantes dos cursos.  

 O Programa Inclusão Produtiva da SORRI-BAURU conta com 1 coordenadora, 1 

assistente social, 1 psicóloga e instrutores de curso que apresentam cada uma, a 

capacidade técnica de atendimentos individuais e/ou em grupos.  

 

 
2 . DIAGNÓSTICO DA REALIDADE 

A SORRI-BAURU está sediada em Bauru, centro-oeste do Estado de São Paulo, 

é um município polo regional comercial, educacional e referência em serviços de saúde 

especializados, sendo sua economia baseada em prestação de serviços, comércio e 

indústrias de pequeno porte. Tem população estimada pelo IBGE para 2022 de 379.146 

habitantes. Ainda segundo o IBGE, em 2020 o salário médio mensal dos trabalhadores 

formais de Bauru era de 2,6 salários-mínimos. O percentual da população com 

rendimento nominal mensal per capita de até ½ salário mínimo (2010) é de 29,5%.  

O município tem importantes bolsões de pobreza localizados na periferia da 

cidade.  

(Dados disponíveis em: https://cidades.ibge.gov.br/brasil/sp/bauru/panorama.) 

https://cidades.ibge.gov.br/brasil/sp/bauru/panorama


5 

 

 

A Proteção Social Básica é destinada à prevenção de riscos sociais e 

pessoais, por meio da oferta de Programas, Projetos, Serviços e Benefícios a 

indivíduos e famílias em situação de vulnerabilidade social. 

Assim, a Política Nacional de Assistência Social configura o público a quem 

se destina a Proteção Social Básica: 

Destina-se à população que vive em situação de vulnerabilidade social decorrente 

da pobreza, privação (ausência de renda, precário ou nulo acesso aos serviços 

públicos, dentre outros) e, ou, fragilização de vínculos afetivos - relacionais e de 

pertencimento social (discriminações etárias, étnicas, de gênero ou por 

deficiências, dentre outras - grupos minoritários em poder - mulheres, negros, 

público LGBT, em conflito com a lei, pessoas com deficiência, etc.) (PNAS, 2004, 

p. 33). 

 

Ao lado da garantia de renda e do acesso a serviços públicos, o Programa 

de Inclusão Produtiva se insere no contexto da Assistência Social na medida em 

que a Lei Orgânica de Assistência Social - LOAS/1993 determina, em seu artigo 2º, 

a promoção da integração ao mercado de trabalho e no artigo 25, inciso V que se 

caracterizam como projetos de enfrentamento da pobreza, os quais compreendem 

o investimento econômico e social nos grupos populares, buscando subsidiar  

tecnicamente iniciativas que lhe garantam meios, capacidade produtiva e de 

gestão, viabilizando a transição de pessoas/famílias e grupos em situação de 

vulnerabilidade e risco social para situação de autonomia, garantindo acesso à 

condições mínimas de sobrevivência e elevação do padrão de qualidade de vida. 

Outra linha de atuação governamental sob o eixo de inclusão produtiva é a 

“economia solidária”. Trata-se de um referencial utilizado por movimentos sociais e 

organizações de trabalhadores, a partir dos anos 1990, para a valorização de 

estratégias coletivas (urbanas e rurais) de trabalho e desenvolvimento local. À 

medida que o termo foi ganhando maior densidade mobilizatória junto a 

organizações sociais, adentrando inclusive às fronteiras da academia, alguns 

governos começaram a lançar programas próprios para apoiar iniciativas de 

produção e comercialização com esse perfil. 

Os programas voltados à inclusão produtiva de indivíduos em idade ativa, 

têm o intuito de garantir a autonomia de renda e combater, em articulação com as 

demais políticas de proteção social, o ciclo geracional da pobreza (Garcia, 2011; 



 
Silva, 2011) e as desigualdades sociais, além de fomentar o desenvolvimento local 

nos territórios do CRAS . Esses programas são relevantes também para a 

orientação de ações dirigidas ao pacto internacional dos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS), junto à Organização das Nações Unidas 

(ONU), com destaque para o ODS 1, “erradicação da pobreza”; o ODS 8, 

“promoção do trabalho decente e desenvolvimento econômico”; e o ODS 10, 

“redução das desigualdades” (Ipea, 2018; 2020; CEPAL, 2019a). 

De acordo com Padrão Normativo 2024, “os “programas de inclusão produtiva” 

são dirigidos, principalmente, a indivíduos em idade laboral que vivem sob condições de 

vulnerabilidade social, a maioria envolve ações de capacitação técnica e profissional, 

seguida por apoio a atividades autônomas de autoemprego e, se concentram na oferta 

de serviços que visam responder necessidades específicas de grupos sociais que 

enfrentam diversas barreiras de acesso ao mercado de trabalho.” A busca por essa 

inserção ocorre tanto pela via do trabalho assalariado quanto pela geração de negócios 

autônomos individuais e coletivos, ou seja, enfrentam-se os riscos relacionados ao 

trabalho e ao mercado. 

Não se pode desconsiderar o fato de que o conjunto dos programas de 

proteção social influi de diversas maneiras na geração de emprego e no crescimento 

econômico, diluindo, assim, a fronteira entre o que é proteção social e o que é 

promoção da atividade econômica. Desse modo, o Programa pode representar uma 

estratégia de fomentar as potencialidades e o pertencimento de cada território, 

estimulando a criação de empreendimentos coletivos, redes de comercialização e 

desenvolvimento da economia local. A Economia Solidária, é uma reação, em que o 

agir coletivo se coloca como uma alternativa possível para os trabalhadores que 

estão, em sua grande maioria, excluídos do mercado de trabalho formal e do 

consumo. 

O Programa de Inclusão Produtiva se destina a pessoas com idade a partir 

de 16 anos, em situação de vulnerabilidade e risco social e/ou fragilização de 

vínculos familiares e comunitários, considerando como público prioritário as 

seguintes situações: 

I – de isolamento; 

II – vivência de violência e, ou negligência; 
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III – em situação de acolhimento; 

IV – em cumprimento de medida socioeducativa em meio aberto; 

V – egressos de medidas socioeducativas; 

VI – situação de abuso e/ ou exploração sexual; 

VII – com medidas de proteção do Estatuto da Criança e do Adolescente – ECA ; 

VIII – adolescentes em situação de rua; 

IX – vulnerabilidade que diz respeito às pessoas com deficiência; 

É para este público que ofereceremos o Programa de Inclusão Produtiva da 

SORRI-BAURU, ou seja, propomos o atendimento a 30 pessoas com deficiência e/ou 

em situação de vulnerabilidade social, em idades produtivas para a realização de cursos 

de qualificação profissional nas áreas da Beleza e da Confeitaria. As atividades a serem 

executadas no Programa, de acordo com o Padrão Normativo de 2024, serão divididas 

em 2 fases: 1ª Fase - Preparação para o Mundo do Trabalho, através dos módulos de 

Aprendizagem, Desenvolvimento Pessoal, Desenvolvimento Gerencial e 2ª fase – 

Fomento ao Empreendedorismo Social, com os módulos de Pré-Aceleração, 

Aceleração e Incubação a Empreendedorismo Sustentável e Solidário. Ao término das 

atividades espera-se que os usuários estejam preparados para o acesso a emprego e 

renda, que estejam inseridos no mundo do trabalho, seja em trabalhos formais, como 

empreendedores individuais e/ou coletivos, em arranjos produtivos locais, ou em 

associações ou cooperativas. Enfim, espera-se que estejam preparados para ou que 

tenham alcançado melhoria da qualidade de vida individual e familiar, mediante garantia 

de renda. 

 

3 . DESCRIÇÃO DO SERVIÇO E/OU PROGRAMA 

  

3.1. Identificação: Programa de Inclusão Produtiva 

3.2. Usuário: Pessoas com idade a partir de 16 anos, em situação de vulnerabilidade 

e risco social e/ou fragilização de vínculos familiares e comunitários, considerando como 

público prioritário as seguintes situações: 

I – de isolamento; 

II – vivência de violência e, ou negligência; 

III – em situação de acolhimento; 



 
IV – em cumprimento de medida socioeducativa em meio aberto; 

V – egressos de medidas socioeducativas; 

VI – situação de abuso e/ ou exploração sexual; 

VII – com medidas de proteção do Estatuto da Criança e do Adolescente – ECA ; 

VIII – adolescentes em situação de rua; 

IX – vulnerabilidade que diz respeito às pessoas com deficiência. 

 

3.3. Objetivo Geral: Promover a integração dos usuários da Assistência Social ao 

mundo do trabalho, a partir da mobilização e acesso a serviços, programas e cursos de 

qualificação profissional e inclusão produtiva. 

3.4. Meta de Atendimento: 30 usuários. 

3.5. Período de funcionamento: O Programa de Inclusão Produtiva funcionará de 

segunda a sexta-feira, no período da manhã e da tarde. 

3.6. Formas de Acesso: 1ª Fase - Preparação para o Mundo do Trabalho.  

 As pré-inscrições serão realizadas on - line no site da Prefeitura Municipal de Bauru 

www.bauru.sp.gov.br, em janeiro de 2024 (1º semestre) em julho de 2024 (2º semestre). 

As pré-inscrições poderão ser realizadas pelo próprio interessado ou nos casos 

daqueles que não tenham acesso à internet pela equipe da SORRI-BAURU ou do CRAS 

em questão. Após o encerramento do período da pré-inscrição, o CRAS elegerá o 

público prioritário e enviará listagem à SORRI-BAURU, que executará o Programa.  

Passando a etapa da pré-inscrição, a SORRI-BAURU irá convocar e efetivar as 

matrículas, estabelecendo um fluxo interno para convocação coletiva ou/e individual.  

A 1ª fase (1ª - Preparação para o Mundo do Trabalho) ocorrerá no 1º semestre 

(de fevereiro a julho).  

O CRAS e a SORRI-BAURU manterão diálogo constante com objetivo de 

resoluções pontuais no que se refere ao cumprimento das metas qualitativas e 

quantitativas. 

 

3.7. Operacionalização: O Programa de Inclusão Produtiva será desenvolvido pela 

SORRI-BAURU, em módulos, a saber: 
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A) 1ª FASE: 

Preparação para o 

Mundo do Trabalho 

Módulos: Carga horária 

A.1) Aprendizagem  132 horas 

A.2) Desenvolvimento Pessoal  15 horas 

A.3) Desenvolvimento Gerencial  15 horas 

A.1) Módulo Aprendizagem:  

 

Esse módulo terá carga horária de 132 horas, distribuídas semestralmente em 

02 (dois) encontros semanais, com duração de 04 (quatro) horas, sendo desenvolvido 

concomitantemente com Módulo de Desenvolvimento Pessoal e Desenvolvimento 

Gerencial. 

Por exemplo: O (a) usuário (a) virá à SORRI-BAURU todas as terças e quintas-

feiras, 3 (três) horas ficará com o instrutor do curso para o módulo de Aprendizagem e a 

outra 1 (uma) hora ficará com as profissionais da psicologia e/ou do serviço social, em 

dias alternados, para participar dos módulos de Desenvolvimento Pessoal e/ou 

Gerencial. Podendo participar do Módulo de Desenvolvimento Pessoal na terça-feira e 

de Desenvolvimento Gerencial na quinta-feira, sempre após as 3 (três) horas do seu 

curso específico.  

Nesse módulo serão trabalhadas as habilidades e competências específicas e 

conhecimentos técnicos que atendam ao mundo do trabalho, com duração de 8h/aulas 

semanais, com aproximadamente 15 usuários por turma. 

A.2) Módulo de Desenvolvimento Pessoal  

 

Esse módulo terá carga horária de 15 (quinze) horas, distribuídas 

semestralmente em 01 (um) encontro semanal com duração de 01 (uma) hora cada, 

sendo desenvolvido concomitantemente com Módulo de Aprendizagem (03 (três) horas 

por encontro, 2 (duas) vezes por semana e Desenvolvimento Gerencial (01 (uma) hora 

semanal), totalizando 08 (oito) horas semanais.  

Por exemplo: O (a) usuário (a) virá à OSC SORRI-BAURU todas as terças e 

quintas-feiras, 3 (três) horas ficará com o instrutor do curso para o Módulo de 

Aprendizagem e a outra 1 (uma) hora ficará, na terça-feira com a profissional da 



 
psicologia que é a profissional responsável pelo Módulo de Desenvolvimento Pessoal e 

na quinta-feira ficará com a assistente social que é a profissional responsável pelo 

Módulo de Desenvolvimento Gerencial. 

Este módulo visa ampliar trocas culturais e de vivências, desenvolver os 

sentimentos de pertencimento e de identidade, fortalecendo vínculos familiares e 

comunitários, como também estimular e orientar os usuários a ressignificarem suas 

histórias e vivências individuais e coletivas. 

Será abordado, dentre outros temas, o que segue: 

 Habilidades e competências; 

 Questão de gênero e raça; 

 Protagonismo: eu na comunidade; 

 Direito à cidade; 

 Pensamento crítico. 

Durante os atendimentos, a equipe irá promover conscientizações temáticas nos 

respectivos meses: “Carnaval”, “Dia internacional da Mulher”, “Dia do combate 

contra a discriminação racial”, “Dia do Trabalho”, “Dias das Mães”, “Dia dos Pais”, 

“Dia da Gastronomia Sustentável”, “Setembro Amarelo”, “Dia Internacional da 

Luta da Pessoa com Deficiência”, “Outubro Rosa”, “Novembro Azul”, “Dia Mundial 

da conscientização da violência contra a pessoa idosa” entre outros. 

 

 

A.3) Módulo de Desenvolvimento Gerencial  

 

Este módulo será realizado em grupo e terá carga horária de 15 (quinze) horas, 

sendo desenvolvido concomitantemente com o módulo de Aprendizagem e 

Desenvolvimento Pessoal, tendo o assistente social como responsável pela execução do 

módulo. Acontecerá 1 (uma) vez por semana em encontros de 1 (uma) hora. 

Compreenderá temas fundamentais para o acesso ao trabalho e renda, economia 

solidária e seus arranjos produtivos coletivos locais (associativismo, cooperativismo e 

economia solidária e criativa). Os empreendimentos em cooperação têm mais chances 

de atingir a sustentabilidade do que empreendimentos individuais, devendo introduzir 

essas questões para conhecimento da população usuária.  
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Será trabalhado, dentre outros temas, o que segue: 

 Mundo do Trabalho: Capitalismo X Desemprego X Precarização do Trabalho; 

 Competição X Colaboração; 

 Empreendedorismo de impacto social; 

 Arranjos Produtivos locais; 

 Ações que antecedem a formação de um empreendimento coletivo; 

 Economia Solidária e Criativa; 

 Principais diferenças entre empresa mercantil, MEI, cooperativa, economia 

solidária, entre outras; 

 Sustentabilidade. 

 

B) 2ª FASE: Fomento ao 

Empreendedorismo Social 

(aceleradora) 

Essa fase terá duração de 5 meses - 

125 horas 

Módulos: 
Carga 

horária 

B.1) Pré-Aceleração e 

aceleração 
50 horas 

B.3) Incubação  75 horas 

 

Ressalta-se que essa fase não é caracterizada exclusivamente por encontros 

teóricos, ao contrário, por meio dela que se buscará fortalecer, preferencialmente por 

vivências diferenciadas, a perspectiva de práticas democráticas, participativas, 

cooperativas e solidárias, além de aperfeiçoar e aprimorar o conhecimento obtido na 

primeira fase.  

A 2ª fase (pré-aceleração, aceleração e incubação) será realizada através de 

diversas metodologias e parcerias, de acordo com as demandas dos usuários e do 

território. Os profissionais do programa irão direcionar os encontros, oficinas, vivências, 

dinâmicas, feiras, em meio a outras técnicas que poderão ser utilizadas para impulsionar 

e fortalecer os grupos, colaborando com a construção de conhecimento de forma 

horizontal, a partir de trocas com o coletivo. Essas atividades estão melhor descritas no 

anexo III – atividades inovadoras. 

 

 

 



 
B.1) Módulo de Pré-Aceleração e Aceleração 

Duração média de 3 meses. Acontecerá 2x na semana.  

A Pré-aceleração consiste em uma imersão de aprendizagem, através da 

realização de palestras inspiradoras, cursos e facilitações voltadas ao diagnóstico dos 

processos do negócio, para que estejam aptos a apresentar seus projetos.  

A aceleração será constituída de encontros que devem contemplar os itens a 

seguir, bem como a produção ou prestação de serviço em si: 

a) Capacitação: Cursos on-line da ATN Microsoft (parceiro da SORRI-BAURU) na 

primeira hora, em 2 (dois) encontros no mês. Esses cursos serão realizados no 

laboratório de informática da SORRI-BAURU. Diante da variedade de temas disponíveis, 

os usuários poderão escolher a temática que melhor se encaixa em sua área de 

interesse e/ou necessidade. Esses cursos visam ampliar e/ou aprimorar o conhecimento 

adquirido na 1ª fase e a definição/ estruturação dos objetivos e expectativas do coletivo; 

b) Mentoria: Mensalmente, profissionais do mercado e/ou especialistas como do 

Acessuas Trabalho, SEDECON, SEBRAE, CIEE, FIESP, CEEJA, Universidades 

públicas e privadas entre outros serão convidados a prestarem assessoria individual 

e/ou coletiva aos participantes, em busca de auxiliar e orientar através da troca de 

eperiências e conhecimentos, além da possibilidade de levantamento dos desafios 

específicos do coletivo em relação às áreas de interesse para formação de redes e/ou 

grupos comunitários, assim como a encontrar e estabelecer metas realistas; 

c) Networking: Estimularemos e criaremos uma rede de conexão e participação no 

ecossistema de empreendedorismo e inovação com ferramentas digitais e busca ativa 

por locais na comunidade a fim de impulsionar o alcance de vendas dos produtos e 

serviços desenvolvidos entre os participantes do Programa. Iremos articular e viabilizar o 

acesso à pessoas, grupos, comunidades, eventos, espaços, para criar conexões; 

d) Ferramentas: Usaremos recursos metodológicos como a ferramenta Canvas a fim de 

ensinar e aplicar na prática a transformação de ideias em produtos com potencial de 

mercado para participantes do Programa.  

A ferramenta Canvas tende a contribuir com os grupos cooperativos pré-formados a fim 

de facilitar a estruturação do negócio por meio da abordagem lúdica oferecida pela 

ferramenta. Os participantes irão operar e gerar o valor de mercado, definirão seus 

próprios fluxos e processos, visualizando seu modelo de atuação no mercado; 
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e) Infraestrutura: Forneceremos espaços próprios da Instituição para prototipação, 

conexão e coworking, durante todo o semestre, para que os alunos iniciem seus projetos 

de cooperativismo e/ou empreendedorismo individual.  

Este módulo também contará com as capacitações presenciais do SEBRAE e do 

ACESSUAS Trabalho, que em parceria já estabelecida, irão trabalhar kits composto por 

temas como Autoestima, Habilidades e Competências, Educação e Oportunidades, 

Empreendedorismo, Ideia de negócios, Marketing, Finanças e Formalização. Cada 

parceiro presume uma carga horária de 4 (quatro) horas por encontro, com exigência 

mínima de 75% de frequência para a certificação.  

 Os certificados serão emitidos automaticamente após encerramento da 

turma no sistema (operacional SEBRAE) e oficinas ACESSUAS Trabalho. Os 

certificados serão entregues na cerimônia de encerramento/formatura dos usuários. 

Este módulo inclui ainda o desenvolvimento das lojas colaborativas na sede da 

SORRI-BAURU, onde os alunos da Oficina de Confeitaria e Panificação produzirão e 

venderão doces/salgados sob encomenda e à pronta entrega nos “carrinhos gourmet” 

existentes no centro de reabilitação e os participantes da Oficina de Beleza atenderão os 

profissionais e usuários com hora marcada.  

O marketing dos projetos dos participantes terá o apoio do setor de mídia da 

Instituição. Os produtos e serviços serão divulgados, internamente, por meio de banners, 

áudios e vídeos.  

Essas lojas colaborativas servirão como protótipos de startups para os alunos e 

acontecerão concomitantemente com o módulo de aprendizagem durante o semestre. 

Tudo o que for produzido e/ou executado poderá proporcionar renda aos participantes, 

pela divisão dos lucros obtidos no negócio. 

 

B.2) Módulo de Incubação  

Incubadora/aceleradora: Este módulo terá a periodicidade de 2x na semana de 

forma presencial. As ações terão a duração de 4h semanais (75h). Acontecerá durante 

todo o semestre concomitantemente com o módulo de aprendizagem.  

O objetivo deste módulo é proporcionar um ambiente que incentive uma 

atmosfera de negócios mais propícia ao desenvolvimento, a partir do acesso às 

ferramentas de qualificação técnica e da visibilidade dos negócios incluindo o uso de 



 
equipamentos e espaço disponíveis para esse fim na SORR-BAURU. 

O atual cenário econômico e a dinâmica do desenvolvimento mundial exigem 

esforços, conhecimento e tecnologias cada vez mais avançadas para se sustentarem no 

mercado diante dos concorrentes (SOUSA; BEUREN, 2012). Guardadas as devidas 

proporções, pequenos negócios idealizados ou desenvolvidos em comunidades mais 

carentes enfrentam os desdobramentos da desigualdade mesmo como 

empreendedores. Buscando condições mais equânimes para o desenvolvimento e 

autonomia aos usuários da assistência social acredita-se que a capacitação 

profissionalizante por si só não deve encerrar o processo.  

A economia solidária também confere um caráter político e social, uma vez que 

traz consigo a conceituação de democracia e autogestão em todos os seus setores, 

promovendo uma possibilidade real para reinserção social, especialmente dos indivíduos 

que estão em situações de vulnerabilidade.  

Neste módulo será oferecida assessoria técnica aos usuários do Programa de 

Inclusão Produtiva, visando promover e fortalecer unidades produtivas que promovam o 

acesso ao mundo do trabalho, renda, inclusão social e o desenvolvimento justo e 

solidário numa comunidade.  

Dentre as atividades que serão desenvolvidas neste módulo, serão 

proporcionadas:  

1. Discussões de temáticas a partir de eixos como: 

Eixo I– Político – direitos sociais, recortes de raça e gênero, legislações, 

participação e controle social; 

Eixo II– Meio ambiente – impactos ambientais, preservação, sustentabilidade; 

Eixo III– Social – capacitações necessárias, questões de saúde, socioeconômicas, 

locais para produção, relacionamentos, convivência; 

Eixo IV– Técnico – diferenciais dos produtos, funcionamento, materiais 

necessários, equipamentos necessários, estrutura e legislação específica; 

Eixo V– Financeiro – Recursos existentes, fundos, captação de recursos através 

de elaboração de projetos para editais públicos e privados, gestão financeira, fluxo 

de caixa, balanço, divisão do lucro, planejamento; 

Eixo VI– Comercialização – como e onde comercializar o produto, como divulgar, 

custo operacional. 
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2. Atividades práticas de venda de produtos e serviços nos espaços equipados da 

OSC SORRI-BAURU como: vendas de doces e salgados nos carrinhos gourmet e que 

serão produzidos na Oficina de Confeitaria e Panificação e venda dos serviços de 

beleza realizados pela Oficina de Beleza no salão existente na instituição; 

3. Atividades práticas de produção e prestação de serviços de forma individual 

ou colaborativa em feira livre externa para que seja ofertada a possível autonomia 

e independência financeira de cada participante. 

 

C. Considerações metodológicas pós-período de conclusão dos cursos: 

A equipe técnica do Programa, especialmente a assistente social, acompanhará 

os participantes no percurso das fases e módulos, por meio de entrevistas sociais, 

atendimentos individuais e coletivos, visitas domiciliares, contatos telefônicos, reuniões, 

visitas técnicas, articulações setoriais e intersetoriais, encaminhamentos e outros, 

matendo constante diálogo com um técnico de referência do CRAS, visando a troca de 

informações, avaliação do percurso e busca de estratégias para novas intervenções. 

Semestralmente, os técnicos do Programa de Inclusão Produtiva manterão 

articulação com o “Programa Acessuas Trabalho”, com o objetivo de informar e 

documentar a relação dos usuários desistentes do Programa durante o percurso e 

dos concluintes da 1ª Fase que não possuem interesse ou estão impossibilitados de 

participar da 2ª fase (esta relação será encaminhada com cópia ao CRAS e ao 

técnico de monitoramento). 

Na hipótese do número de usuários da 2ª fase não atingir a meta total 

financiada, a SORRI-BAURU irá realizar busca ativa de participantes do Programa 

de anos anteriores, bem como abertura de novos cursos. 

 

D. Operacionalização no contexto de situações adversas 

Considerando que a Política de Assistência Social é essencial para o 

atendimento à população em vulnerabilidade e risco social, nas situações adversas 

como calamidade pública, estado de emergência, pandemia e em que ocorram 

comprometimento da segurança do espaço e/ou usuários e que seja necessário a 

alteração da operacionalização, serão elaboradas estratégias de acordo com o contexto 

vivenciado, normativas municipais e diretrizes do Órgão Gestor. 



 
 
3.8. Trabalho essencial ao serviço / programa socioassistencial:  

 

 Acolhida; 

 Orientações e encaminhamentos; 

 Grupos de convívio e fortalecimento de vínculos (usuários/famílias); 

 Informação, comunicação e defesa de direitos; 

 Fortalecimento da função protetiva da família; 

 Mobilização e fortalecimento de redes sociais de apoio; 

 Elaboração de relatórios e/ou prontuários;  

 Desenvolvimento do convívio familiar e comunitário; 

 Mobilização para a cidadania; 

 Visita domiciliar; 

 Acompanhamento familiar; 

 Atividades comunitárias; 

 Campanhas socioeducativas; 

 Conhecimento do território; 

 Notificação da ocorrência de situações de vulnerabilidade e risco social. 

 

3.9 Seguranças afiançadas pelo SUAS 

 

Segurança de Acolhida: 

 Ser acolhido em condições de dignidade em ambiente favorecedor da expressão 
e do diálogo; 

 Ser estimulado a expressar necessidades e interesses; 

 Ter reparados ou minimizados os danos por vivências de violações e riscos 
sociais; 

 Ter sua identidade, integridade e história de vida preservada; 

 Ser orientado e ter garantida efetividade dos encaminhamentos. 
 

Segurança de Convívio ou Vivência Familiar, Comunitária e Social: 
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 Vivenciar experiências que contribuam para o fortalecimento de vínculos familiares; 

 Vivenciar experiências de ampliação da capacidade protetiva e de superação de 

fragilidades e riscos na tarefa do cuidar; 

  Ter acesso a serviços socioassistenciais e das políticas públicas setoriais, conforme 

necessidades; 

 Segurança de convívio familiar ou vivência familiar, comunitária e social; 

 Ter assegurado o convívio familiar, comunitário e social; 

 

Segurança de Desenvolvimento da Autonomia: 

 Vivenciar experiências que contribuam para a construção de projetos individuais e 

coletivos, desenvolvimento da autoestima, autonomia, inserção e sustentabilidade; 

 Vivenciar experiências que possibilitem o desenvolvimento de potencialidades e 

ampliação do universo informacional e cultural; 

 Vivenciar experiências que utilizem de recursos disponíveis pela comunidade, família 

e recursos lúdicos para potencializar a autonomia e a criação de estratégias que 

diminuam os agravos decorrentes da dependência e promovam a inserção familiar e 

social; 

 Ter vivência de ações pautadas pelo respeito a si próprio e aos outros, 

fundamentadas em princípios éticos de justiça e cidadania; 

 Ter oportunidades de superar padrões violadores de relacionamento; 

 Poder construir projetos pessoais e sociais e desenvolver a autoestima; 

 Ter acesso à documentação civil; 

 Ser ouvido para expressar necessidades e interesses; 

 Poder avaliar as atenções recebidas, expressar opiniões e reivindicações; 

 Alcançar autonomia, independência e condições de bem-estar; 

 Ser informado sobre seus direitos e como acessá-los; 

 Ter ampliada a capacidade protetiva da família e a superação das situações de 

violação de direitos; 

 Vivenciar experiências que oportunize relacionar-se e conviver em grupo, 

administrar conflitos por meio do diálogo, compartilhando modos não violentos de 

pensar, agir e atuar; 



 
 Ter acesso a experiências que possibilitem lidar de forma construtiva com 

potencialidades e limites. 
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3.10 Descrição das atividades: 

1. Módulo de Aprendizagem 
 

1.1 . Curso: OFICINA DE CONFEITARIA E PANIFICAÇÃO  
 
Vagas: 15 (quinze) alunos  
 
Turmas: 2, sendo Manhã com 07 (sete) participantes e Tarde com 08 (oito) participantes. 
 
Objetivo do curso: Capacitar o (a) usuário (a) para executar, na prática, receitas diversas e específicas em segmentos de 
confeitaria e panificação a fim de poder trabalhar em padarias, docerias, restaurantes, lanchonetes, panificadoras e/ou produzir de 
forma autônoma.  
 
Carga horária: 132 horas                Duração: 5 meses          Frequência: de 2 a 3 x por semana de 3 horas cada 
 
Programa:  
 

Período Temário  

 
 

Fevereiro/ 
Agosto 

 
24 hs 

1ª semana 2ª semana 3ª semana 4ª semana 5ª semana 

 

 Atendimento ao 
cliente/atendimento 
telefônico; 

 A Profissão, área de 
atuação no mercado de 
trabalho;  

 Boas Práticas para 
Serviços de Alimentação; 

 Equipamentos e 
utensílios; 

 

 Pão de mel; 

  Pipoca gourmet. 

 

 Pão de queijo simples 
e recheado;  

 Bolo no pote de ninho, 
trufado e de mousse de 
chocolate. 

 
 Empada de 

frango e de 
palmito; 

 Tortinhas de 
limão, chocolate e 
maracujá. 

 



 

 Seleção e 
classificação da matéria-
prima para produção. 

 

 
 
Março/ 
Setembro 
 
24 hs 

1ª semana 2ª semana 3ª semana 4ª semana 5ª semana 

 
 Oficinas do 

Sebrae e 
Acessuas 
Trabalho 

 

 Oficinas do 
Sebrae e 
Acessuas 
Trabalho 

 

 Oficinas do 
Sebrae e 
Acessuas 
Trabalho 

 

 Oficinas do 
Sebrae e 
Acessuas 
Trabalho 

 
 

 
 
Abril/ 
Outubro 
 
30 hs 
 

1ª semana 2ª semana 3ª semana 4ª semana 5ª semana 

 

 Petit four 
amanteigado, bolachinhas 
com glacê real e beliscão 
de goiabada. 

 

 

 Mousse de limão e 
de maracujá. 
 

 

 Surpresa de uva e 
banoffe. 

 

 Crepe de presunto e 
queijo. 

 

 
 
Maio/ 
Novembro 
 
30 hs 

1ª semana 2ª semana 3ª semana 4ª semana 5ª semana 

 Bolo gelado de ninho. 

 

 Torta de sardinha e de 
frios. 
 

 Palha italiana.  Pé de moça. 
 

 

 

 
 
Junho/ 
Dezembro 
 
24 hs 

1ª semana 2ª semana 3ª semana 4ª semana 5ª semana 
 

 Doces gourmet: 
brigadeiro, beijinho, bicho 
de pé. 
 
 

 

 Gelinho gourmet. 
 

 

 Pão recheado de frios 
e calabresa. 

 

 Donuts. 
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1.2. Curso: OFICINA DE BELEZA  

Vagas oferecidas: 15 (quinze) alunos 

Turmas: 2, sendo Manhã com 07 (sete) participantes e Tarde com 08 (oito) participantes. 
 
Objetivo do curso: Capacitar o (a) usuário (a) para executar, na prática, diversas atividades na área da beleza, a fim de poder 

trabalhar em espaços e salões de beleza e/ou prestar serviços de forma autônoma.  

Carga horária: 132 horas                Duração: 5 meses          Frequência: de 2 a 3x por semana de 3 horas cada 
 
Programa:  
 

Período Temário  

 
 

Fevereiro/ 
Agosto 

 
24 hs 

1ª semana 2ª semana 3ª semana 4ª semana 5ª semana 

 

 Atendimento ao 
cliente/atendimento 
telefônico; 

 A Profissão, área de 
atuação no mercado de 
trabalho;  

 Equipamentos e 
utensílios; 

 Seleção e 
classificação de materiais. 

 

 

 Estrutura capilar; 

 Lavagem capilar; 

 Hidratação capilar. 
 

 

 Tipos de pele, 
cuidados e 
higienização 
da pele; 

 Hidratação da 
pele, 
visagismo e 
esfoliação. 
 
 

 
 Enrolar o 

cabelo no 
dedo e no 
bobe; 

 Escovação 
(secador e 
escova 
modeladora). 

 

 

 
 
Março/ 
Setembro 
 

1ª semana 2ª semana 3ª semana 4ª semana 5ª semana 
 

 Oficinas do 
Sebrae e 
Acessuas 
Trabalho 

 

 Oficinas do 
Sebrae e Acessuas 
Trabalho 
 

 

 Oficinas do 
Sebrae e 
Acessuas 
Trabalho 

 

 Oficinas do 
Sebrae e 
Acessuas 
Trabalho 

 
 
 



 

24 hs   

 
 
Abril/ 
Outubro 
 
30 hs 
 

1ª semana 2ª semana 3ª semana 4ª semana 5ª semana 

 

 Escovação 
(secador e prancha 
modeladora – técnica: 
liso e cachos). 
 

 

 Sobrancelhas 
(limpeza e depilação, 
design, hena). 
 

 

 Penteados (soltos). 
 

 

 Penteados (presos, 
meio soltos). 

 

 
 
Maio/ 
Novembro 
 
30 hs 

1ª semana 2ª semana 3ª semana 4ª semana 5ª semana 

 

 Maquiagem (preparos 
com a pele, região dos 
olhos). 
 

 

 Trança raiz. 

 

 Trança brox braids 
(trança solta). 
 

 

 Trança boxeadora. 
 

 
 

 
 
Junho/ 
Dezembro 
 
24 hs 

1ª semana 2ª semana 3ª semana 4ª semana 5ª semana 
 

  Aplicação de cílios 
postiços. 
 

 

 Aplicação de 
jumbo/kanekalon. 
 

 

 Massagem e máscara 
facial e confecção de 
cartão de visita.  
 

 

 Treino de tranças 
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2. Módulo de Desenvolvimento Pessoal 

MÓDULO: DESENVOLVIMENTO PESSOAL  
 
Vagas oferecidas: 30 (trinta) pessoas 
 
Turmas: 2, sendo Manhã com 14 (catorze) participantes e Tarde com 16 (dezesseis) participantes. 
 

Objetivos do módulo: Ampliar trocas culturais e de vivências; desenvolver os sentimentos de pertencimento e de identidade, 

fortalecendo vínculos familiares e comunitários; estimular e orientar os usuários a ressignificarem suas histórias e vivências 

individuais e coletivas para que assim estejam aptos para gerar renda e melhorar sua qualidade de vida. 

 
Carga horária: 15 horas                Duração: 5 meses          Frequência: 1 x por semana de 1 hora cada 
 

Programa:  
 

Período Temário  

 
 

Fevereiro/ 
Agosto 

 
4 h 

 
Habilidades e 
competências e 
Questão de 
Gênero e raça 

 

1ª semana 2ª semana 3ª semana 4ª semana 5ª semana 
 

 Acolhida e 
apresentação do grupo; 

 Conhecendo as 7 
habilidades profissionais 
exigidas no mundo do 
trabalho 
(autoconhecimento, 
inteligência emocional, 
flexibilidade, criatividade, 
versatilidade, 
comunicação e 
pensamento crítico). 
 

 
* Conhecendo as 
competências 
profissionais exigidas no 
mundo do trabalho 
(organização, 
autoconfiança, trabalho 
em equipe, 
relacionamento 
interpessoal, liderança, 
pensamento criativo, 
conhecimento técnico e 
proatividade); 
* Celebrar o Dia dos Pais. 

 

 Conceito de 
gênero (masculino, 
feminino e população 
LGBTQIA+); 

 Desigualdade x 
igualdade de gênero. 
 

 Influência da 
sociedade nos gêneros; 

 Respeito à 
diversidade; 

 



 

 

 
 
Março/ 
Setembro 
 

 

 

1ª semana 2ª semana 3ª semana 4ª semana 5ª semana 
 

 Oficinas do Sebrae 
e Acessuas Trabalho; 

 Conscientizar 
sobre 08/03 - o Dia 
Internacional da Mulher. 

 

 Oficinas do 
Sebrae e Acessuas 
Trabalho. 
 

 

 Oficinas do 
Sebrae e Acessuas 
Trabalho; 

 Campanha 
Setembro Amarelo. 
 

 

 Oficinas do 
Sebrae e Acessuas 
Trabalho. 
 

 
 

 
 

Abril/ 
Outubro 

 
4 h 

 
Protagonismo: 

eu na 
comunidade 

 
 

1ª semana 2ª semana 3ª semana 4ª semana 5ª semana 

 

 Ser protagonista 
(áreas diversas da vida: 
família, trabalho, escola, 
comunidade). 

 

 Agir com 
protagonismo. 

 Campanha Outubro 
Rosa. 

 

 Ferramentas para ser 
um protagonista da 
própria vida. 
 

 

 Oportunidades para 
quem é protagonista. 

 

 
 

Maio/ 
Novembro 
 

4 h 
 
Direito à cidade 

 

1ª semana 2ª semana 3ª semana 4ª semana 5ª semana 

 

 O que é direito à 
cidade; 

 Celebrar o Dia das 
Mães. 
 

 

 Terra urbana e 
moradia; 

 Campanha Novembro 
Azul. 

 

 Saneamento ambiental 
e infraestrutura urbana. 
 

 

 Transporte e serviços 
públicos; 

 Trabalho e lazer; 

 
 

 
Junho/ 

Dezembro 

1ª semana 2ª semana 3ª semana 4ª semana 5ª semana 
 

 Entender como analisar 

 

 Qual o principal 

 

 Habilidades básicas do 

 

 Roda de conversa e 
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3h 

 
Pensamento 

Crítico 

 

e avaliar um fato com 
consistência de raciocínio; 
 
 

objetivo do pensamento 
crítico x conformismo 
 

pensamento crítico 
(pensamento analítico, 
boa comunicação, 
pensamento criativo, 
mente aberta, resolução 
de problemas, perguntas 
ponderadas); 
 

troca de experiências; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

3. Módulo de Desenvolvimento Gerencial 

MÓDULO: DESENVOLVIMENTO GERENCIAL 
 
Vagas oferecidas: 30 (trinta) pessoas 
 
Turmas: 2, sendo Manhã com 14 (catorze) participantes e Tarde com 16 (dezesseis) participantes. 
 
Objetivos do módulo: Promover conhecimento e temáticas pertinentes para o acesso ao mundo do trabalho, especialmente 

relacionados ao associativismo e cooperativismo para que assim os usuários estejam aptos para gerar renda e melhorar sua 

qualidade de vida. 

 

Carga horária: 15 horas                Duração: 5 meses          Frequência: 1 x por semana de 1 hora cada 
 

Programa:  

 

Período Temário  

 
 

Fevereiro/ 
Agosto 

 
4h 
 

Mundo do 
Trabalho: 

Desemprego X 
Precarização do 

Trabalho 
E 

Competição X 

1ª semana 2ª semana 3ª semana 4ª semana 5ª semana 
 Taxas de 
desemprego local e 
nacional e as principais 
causas do desemprego; 

 Conscientizar sobre 
o dia 20 de fevereiro – 
Carnaval/ Dia do 
combate às drogas e 
alcoolismo; 

 Consequências do 
desemprego. 
 

 Tipos e 
motivos da 
precarização 
do trabalho; 

 Diferença 
entre 
competição e 
colaboração 
no ambiente 
de trabalho. 

 Administrar a 
competição e 
colaboração na mesma 
equipe; 

 Pontos negativos e 
desvantagens da 
competição no mundo 
do trabalho; 

 Conscientizar sobre 
o dia 21 de março – Dia 
Internacional contra a 
discriminação racial. 
 

 Pontos negativos e 
desvantagens quando não 
há colaboração no mundo 
do trabalho; 

 Desenvolvendo 
habilidades 
competitivas e 
colaborativas; 
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Colaboração 
 

 

 
 

Março/ 
Setembro 

 
 

 

 

1ª semana 2ª semana 3ª semana 4ª semana 5ª semana 
 

 Oficinas do 
Sebrae e 
Acessuas 
Trabalho. 

 

 Oficinas do 
Sebrae e 
Acessuas 
Trabalho. 

 

 Oficinas do 
Sebrae e 
Acessuas 
Trabalho. 

 

 Oficinas do Sebrae 
e Acessuas 
Trabalho. 

 Conscientizar 
sobre 21/09 - o Dia 
Nacional da Luta 
da pessoa com 
deficiência. 

 
 

 
 

Abril/ 
Outubro 

 
4h 
 

Empreendedorismo 
de impacto social e 

Arranjos 
Produtivos locais  

 
 

 
 

1ª semana 2ª semana 3ª semana 4ª semana 5ª semana 

 

 O que é 
empreender; 

 O que é impacto 
social; 
 

 

 Tipos de 
empreendedorismo e 
seus impactos na 
sociedade; 

 Qual a importância 
do empreendedorismo 
social; 
 

 

 Quais são os 
tipos de arranjos 
produtivos 
locais. 

 Qual a 
importância dos 
arranjos 
produtivos 
locais. 
 

 

 Quais as principais 
características dos 
sistemas 
produtivos locais. 

 Quem são os 
agentes envolvidos 
num arranjo 
produtivo local; 

 Quais os fatores 
chave para o 
desenvolvimento 
de um arranjo 
produtivo local. 

 Conscientizar 
sobre o dia 21 de 
abril – Dia Mundial 
da Criatividade e 
Inovação; 

 

 
Maio/ 

1ª semana 2ª semana 3ª semana 4ª semana 5ª semana 

     



 

Novembro 
 

4h 
 

Ações que 
antecedem a 

formação de um 
empreendimento 

coletivo e 
Economia Solidária 

e Criativa 

 

 Celebrar o dia 1º de 
maio – Dia do Trabalho; 

 Planejamento: a 
etapa mais que 
essencial ao abrir um 
negócio; 

 Mapear 
detalhadamente o fluxo 
do seu serviço ou 
produto; 

 O que é economia 
solidária e criativa; 

 Metas de curto e 
longo prazo; 

 Exemplos de 
economia solidária e 
criativa; 

 Construa uma equipe e 
saiba como gerenciá-la; 

 Princípios e pilares da 
economia solidária e 
criativa;  

 

 
 

Junho/ 
Dezembro 

 
3h 

 
Principais 
diferenças 

entre empresa 
mercantil, MEI, 

cooperativa, 
economia 

solidária, entre 
outras e  

Sustentabilidade 

1ª semana 2ª semana 3ª semana 4ª semana 5ª semana 
 

 Empresa mercantil; 

 Qual o conceito de 
sustentabilidade. 
 

 

 MEI; 

 Os principais 
objetivos da 
sustentabilidade (ODS 
Objetivos de 
Desenvolvimento 
Sustentável da ONU 
Agenda 2030). 
 

 

 Cooperativa; 

 Quais os principais 
tipos de sustentabilidade 
(ambiental, empresarial, 
social e econômica); 

 Conscientizar o dia 
15 de junho – Dia 
mundial da 
consciencialização da 
violência contra a 
pessoa idosa. 
 

 

 Economia solidária; 

 Atitudes sustentáveis; 

 Celebrar o dia 18 de 
junho – Dia da gastronomia 
sustentável. 
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4. Módulo de Pré-Aceleração e Aceleração 

MÓDULO: PRÉ-ACELERAÇÃO E ACELERAÇÃO 
 
Vagas oferecidas: 30 (trinta) pessoas 
 
Turmas: 2, sendo Manhã com 15 (quinze) participantes e Tarde com 15 (quinze) participantes. 
 

Objetivos do módulo: Mediar capacitação profissional voltada para os processos do negócio próprio e empreendedorismo a fim 

de que os usuários estejam aptos para apresentar seus projetos. 

 

Carga horária: 50 horas                Duração: 3 meses          Frequência: de 2x por semana de 5 horas cada 
 
Programa:  
 

Período Temário  

 
 

Março/ 
Setembro 

 
40h 

 
 

Cursos oferecidos pelo 

SEBRAE e 
ACESSUAS 
TRABALHO 

 

1ª semana 2ª semana 3ª semana 4ª semana 5ª semana 
 

 Acolhida e escuta 
com apresentação dos 
projetos (startups) e 
agrupamentos das áreas 
de interesse em comum – 
5h ACESSUAS; 

 Empreendedorismo 
- atitudes empreendedoras 
para ter sucesso no 
negócio ou como um 
funcionário de empresa 
(intraempreendedorismo) – 
5h SEBRAE; 
 

 

 Autoestima, 
habilidades e 
competências – 5h 
ACESSUAS; 

 Marketing - 
estratégias iniciais para 
vender os produtos e 
serviços, da melhor 
forma, para ter lucro e  
Sua ideia de negócios - 
ferramenta de 
planejamento visual 
(canvas) - para 
planejar a ideia de 

 

 Educação e 
oportunidades - 5h 
ACESSUAS; 

 Finanças - 
orientações iniciais 
sobre separação de 
contas do negócio e da 
pessoa física, como 
fazer os controles 
básicos para tomar 
decisões e 
Formalização - 
orientações sobre 
abertura do CNPJ (MEI) 

 

 Visita técnica 
com vistas para o 
Mundo do Trabalho – 
5h ACESSUAS; 

 Re orientações 
sobre abertura do 
CNPJ (MEI). -
apresentação dos 
projetos com nova 
estruturação (modelo 
de negócio e criação de 
Pitch) – 5h SEBRAE; 
 

 
 



 

negócios – 5h 
SEBRAE; 
 
 
 
 

– 5h SEBRAE; 
 
 

Abril/ 
Outubro 

 
5h 

Cursos on line 
mediados pela 
equipe técnica  

 Realização de 
cursos da ATN com 
temários a serem definidos 
pelos participantes – 2h. 
 

 Realização de 
cursos da ATN com 
temários a serem 
definidos pelos 
participantes – 1h. 
 

 Realização de 
cursos da ATN com 
temários a serem 
definidos pelos 
participantes – 1h. 
 

 Realização de 
cursos da ATN com 
temários a serem 
definidos pelos 
participantes – 1h. 
 

 

Maio/ 
Novembro 

 
5h 

Cursos on line 
mediados pela 
equipe técnica 

 Realização de 
cursos da ATN com 
temários a serem definidos 
pelos participantes – 2h. 
 

 Realização de 
cursos da ATN com 
temários a serem 
definidos pelos 
participantes – 1h. 
 

 Realização de 
cursos da ATN com 
temários a serem 
definidos pelos 
participantes – 1h. 
 

 Realização de 
cursos da ATN com 
temários a serem 
definidos pelos 
participantes – 1h. 
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5. Módulo de Incubação 
 
MÓDULO: INCUBAÇÃO 
 
Vagas oferecidas: 30 (trinta) pessoas 
 
Turmas: 2, sendo Manhã com 15 (quinze) participantes e Tarde com 15 (quinze) participantes. 
 
Objetivos do módulo: Proporcionar um ambiente que incentive uma atmosfera de negócios mais propícia ao desenvolvimento, a 
partir do acesso às ferramentas de qualificação técnica e da visibilidade dos negócios incluindo o uso de equipamentos, espaço e 
maquinário disponíveis para esse fim na SORRI-BAURU. 
 

Carga horária: 75 horas                Duração: 5 meses          Frequência: de 2x por semana de 4 horas cada 
 
Programa:  
 

Período Temário 

Fevereiro/ 
Agosto 

 
15h 

 
Discussões 
mediadas 

sobre os eixos 

1ª semana 2ª semana 3ª semana 4ª semana 
Eixo I– Político – direitos 
sociais, recortes de raça e 
gênero, legislações, 
participação e controle social; 
Eixo II– Meio ambiente – 
impactos ambientais, 
preservação, sustentabilidade; 
4h 
 

Eixo III– Social – capacitações 
necessárias, questões de saúde, 
socioeconômicas, locais para 
produção, relacionamentos, 
convivência; 
Eixo IV– Técnico – diferenciais 
dos produtos, funcionamento, 
materiais necessários, 
equipamentos necessários, 
estrutura e legislação específica; 
4h 

Eixo V– Financeiro – Recursos 
existentes, fundos, captação de 
recursos através de elaboração 
de projetos para editais públicos 
e privados, gestão financeira, 
fluxo de caixa, balanço, divisão 
do lucro, planejamento; 
4h 

Eixo VI– Comercialização – 
como e onde comercializar o 
produto, como divulgar, custo 
operacional. 
3h 

Março/ 
Setembro 

1ª semana 2ª semana 3ª semana 4ª semana 

 Atividades práticas de 
produção e prestação 

 Atividades práticas de 
produção e prestação de 

 Atividades práticas de 
produção e prestação 

 Atividades práticas de 
produção e prestação 



 

 
15h 

 
Lojas 

Colaborativas 

de serviços nas Lojas 
Colaborativas nos 
espaços da SORRI-
BAURU 
4h 

serviços nas Lojas 
Colaborativas nos 
espaços da SORRI-
BAURU 

4h 

de serviços nas Lojas 
Colaborativas nos 
espaços da SORRI-
BAURU 

4h 

de serviços nas Lojas 
Colaborativas nos 
espaços da SORRI-
BAURU 

3h 

Abril/ 
Outubro 

 
15h 

 
Lojas 

Colaborativas 
 
 

 

1ª semana 2ª semana 3ª semana 4ª semana 

 Atividades práticas de 
produção e prestação 
de serviços nas Lojas 
Colaborativas nos 
espaços da SORRI-
BAURU 
4h 

 Atividades práticas de 
produção e prestação de 
serviços nas Lojas 
Colaborativas nos 
espaços da SORRI-
BAURU 
4h 

 Atividades práticas de 
produção e prestação 
de serviços nas Lojas 
Colaborativas nos 
espaços da SORRI-
BAURU 
4h 

 Atividades práticas de 
produção e prestação 
de serviços nas Lojas 
Colaborativas nos 
espaços da SORRI-
BAURU 
3h 

Maio/ 
Novembro 

 
15h 

 
 

Lojas 
Colaborativas 

 

 

 

1ª semana 2ª semana 3ª semana 4ª semana 

 Atividades práticas de 
produção e prestação 
de serviços nas Lojas 
Colaborativas nos 
espaços da SORRI-
BAURU 

 4h 

 Atividades práticas de 
produção e prestação de 
serviços nas Lojas 
Colaborativas nos 
espaços da SORRI-
BAURU 

4h 

 Atividades práticas de 
produção e prestação 
de serviços nas Lojas 
Colaborativas nos 
espaços da SORRI-
BAURU 
4h 

 

 Atividades práticas de 
produção e prestação 
de serviços nas Lojas 
Colaborativas nos 
espaços da SORRI-
BAURU 
3h 

Junho/ 
Dezembro 

 
15h 

 
Atividade 

 Atividade prática de 
produção e prestação 
de serviços de forma 
individual ou 
colaborativa em feira 
livre externa. Exemplo: 
Feira do Jd. Marambá e 

 Atividade prática de 
produção e prestação de 
serviços de forma 
individual ou colaborativa 
em feira livre externa. 
Exemplo: Feira do Jd. 
Marambá e Feira ECOS 

 Atividade prática de 
produção e prestação 
de serviços de forma 
individual ou 
colaborativa em feira 
livre externa. Exemplo: 
Feira do Jd. Marambá e 

 Atividade prática de 
produção e prestação 
de serviços de forma 
individual ou 
colaborativa em feira 
livre externa. 
Exemplo: Feira do Jd. 
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externa  
Feira Livre 

Feira ECOS CRAS 
Ferradura. 
4h 

CRAS Ferradura. 
4h 

Feira ECOS CRAS 
Ferradura. 
4h 

Marambá e Feira 
ECOS CRAS 
Ferradura. 
3h 

 

3.11 Impacto social esperado (indicadores / instrumentais) 

 
a) Demonstração 

dos impactos 

sociais esperados 

b) Demonstração dos indicadores c) Demonstração dos instrumentos utilizados 

- Usuários preparados 

para o acesso a 

emprego e renda; 

- Inserção dos usuários 

no mercado do trabalho;  

- Empreendimentos 

individuais e coletivos 

Índice de geração de renda; 
Índice de usuários inseridos no mundo formal do trabalho;  
Inclusão do usuário e acesso ao mundo do trabalho; 
Realização de cursos pela rede socioassistencial; 
Índice de pessoas com atividades produtivas gerando 
renda. 

Relatórios estatísticos; Prontuário individual, 

Relatórios de atendimentos; Observação; 

Listas de presença; Depoimentos;  

Ficha de avaliação. 

Visitas in loco 

Outros. 

- Consolidação de 

arranjos produtivos 

locais; 

- Fomento para 

constituição de 

Associações e ou 

Cooperativas. 

Índice de pessoas inseridas nos arranjos produtivos locais, 

gerando renda; 

Índice de grupos em processo de formalização. 



 

- Melhoria da qualidade 

de vida das famílias, 

mediante garantia de 

renda 

- Inserção em atividade 

produtiva através de 

implantação ou 

expansão do 

empreendimento. 

Índice de permanência dos empreendimentos com apoio 

do Programa através do acompanhamento. 

 

3.12 Indicadores que aferirão as metas (relatórios/listas, visita in loco, encaminhamentos, pesquisa de satisfação 

do usuário, etc) 

 

 

INDICADORES 

 

INSTRUMENTAIS 

Número de pessoas que acessaram o Programa 

Índice de frequência dos usuários 

Grau de participação dos usuários 

Grau de satisfação dos usuários quanto ao atendimento 

Índice de permanência dos usuários no Programa 

Encaminhamentos 

Prontuário eletrônico individual 

Lista Nominal dos usuários do Programa 

Protocolo de Contra Referência 

Relatório de atividades 

Visitas in loco 

Outros 
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4 . Cronograma / prazo de execução das atividades.   

 

ATIVIDADE PRAZO DAS ATIVIDADES/MÊS - 2023 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 

4.10.1.1 Período de inscrições e matrículas X      X      

4.10.1.2 Módulo de Aprendizagem (cursos)  X X X X X  X X X X X 

4.10.1.3 Módulo de Desenvolvimento Pessoal  X X X X X  X X X X X 

4.10.1.4 Módulo de Desenvolvimento Gerencial  X X X X X  X X X X X 

4.10.1.5 Cerimônia de Formatura (1º semestre)       X      

4.10.1.6 Módulo de Pré-Aceleração e aceleração   X X X    X X X  

4.10.1.7 Módulo de Incubação  X X X X X  X X X X X 

4.10.1.8 Cerimônia de Formatura (2º semestre)            X 

 
 
 
 
 
Bauru, 05 de dezembro de 2023. 
 
 

 
 

 ______________________________                ___________________________ 

       João Carlos de Almeida       Lisley de Lima Crepaldi Gotti 

                Presidente                                     Coordenadora da Reabilitação Profissional 

                                                                                                                                         Técnico Responsável 



 

 

 
 

PLANO DE TRABALHO 

TERMO ADITIVO AO TERMO DE COLABORAÇÃO nº 2.741/2022 

 
 

 
I – IDENTIFICAÇÃO DO PROPONENTE 

Nome: Sorri Bauru 

CNPJ: 47.641.907/0001-00 

Rede de Proteção Social Básica 

Identificação do Programa 

( ) Estímulo ao Primeiro Emprego 

( X ) Programa de Inclusão Produtiva 
                                                                                                         

 
 
 II - DAS ALTERAÇÕES 
  
 As alterações propostas no presente Plano de Trabalho dar-se-ão apenas no que se refere ao 

acréscimo no repasse de recursos no valor de R$ 12.500,00 (doze mil e quinhentos reais), provenientes 

do Ministério Público do Trabalho, em decorrência de multa aplicada a Telefonica Brasil S.A. 

 As atividades propostas seguem a execução do Plano de Trabalho Original.  

 

 III - PLANO DE APLICAÇÃO 

 RECURSOS HUMANOS 

 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

Obs: Relacionar todos os funcionários vinculados ao projeto proposto, com a previsão dos encargos sociais e 

trabalhistas, e demais compromissos que deverão estar previstos, bem como profissionais a serem contratados. 

 
 

DESPESAS DE CUSTEIO - SERVIÇOS DE TERCEIROS 

Fonte de Recurso: FMAS 

QT Formação 

Profissional 

Cargo C/H Regime 

Trabalhista 

Salário Encargos Sociais e Trabalhistas  
 

Total 

FGTS IRRF PIS INSS Benefícios 13º 

salário 

Rescisão Férias Demais 

Encargos 

 

                

 
 



 

 

 
 

Fonte de Recurso: FMAS 

Detalhamento unitário da natureza da 
despesa  

Custo Mensal Custo Total 

   

   

DESPESAS DE CUSTEIO - MATERIAL DE CONSUMO 
 

Fonte de Recurso: FMAS 

Detalhamento unitário da natureza da 
despesa  

Custo Mensal Custo Total 

Material de Escritório  4.500,00 

Materiais para cursos e oficinas de beleza e 
confeitaria 

 8.000,00 

 
 

DESPESAS DE CAPITAL / AUXÍLIO (Equipamento e Material Permanente) 
 
 
 

Fonte de Recurso: FMAS 

Detalhamento unitário da 
natureza da despesa 

Quantidade Custo unitário Mês de Aquisição Custo Anual 

     

     

 
 

 

 IV - CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO 
 
 

RECURSOS HUMANOS 
 

Concedente / Parcelas 

1ª 2ª 3ª 4ª 5ª 6ª 7ª 8ª 9ª 10ª 11ª 12ª 

            

 
DESPESAS DE CUSTEIO - SERVIÇOS DE TERCEIROS 

 

Concedente / Parcelas 

1ª 2ª 3ª 4ª 5ª 6 7ª 8ª 9ª 10ª 11ª 12ª 

            

 
 
 

DESPESAS DE CUSTEIO – MATERIAL DE CONSUMO 



 

 

 
 

Concedente / Parcelas 

1ª 2ª 3ª 4ª 5ª 6ª 7ª 8ª 9ª 10ª 11ª 12ª 

      12.500,00 

 
     

 
DESPESAS DE CAPITAL / AUXÍLIO 

 

Concedente / Parcelas 

1ª 2ª 3ª 4ª 5ª 6ª 7ª 8ª 9ª 10ª 11ª 12ª 

            

 
V - CRONOGRAMA DE PRESTAÇÃO DE CONTAS 

 

Atividade Quadrimestre  

MAIO 

 

SETEMBRO 

 

JANEIRO 

 

ANUAL 

PRESTAÇÃO DE 

CONTAS 

Janeiro a abril     

Maio a Agosto  X   

Setembro a 

Dezembro 

  X  

Anual    X 

 
 

Bauru, 11 de junho de 2024 
 
 
 
 
 
 

João Carlos de Almeida                            Lisley  L. Crepaldi Gotti

JOAO CARLOS DE 
ALMEIDA:48651990804

Assinado de forma digital por JOAO 
CARLOS DE ALMEIDA:48651990804 
Dados: 2024.06.12 15:34:58 -03'00'



5 - PLANO DE APLICAÇÃO DOS RECURSOS

5.1.-RECURSOS HUMANOS CONFORME PADRÃO NORMATIVO

FGTS IRRF PIS *** INSS ****

Benefícios 

VA/VT

1/12 13º   

Salário        Rescisão      1/12

1/12 do 1/3 de 

Férias         

Demais 

Encargos

1
Psicologa

Psicóloga III 15 CLT 1736,19 1886,14 161,45 0,00 149,95 132,00          168,18 15,09 56,06 17,93 2436,84 29242,14

1
Assistente Social 

Assistente social III 15 CLT 2183,77 2377,99 194,04 194,22 47,56            202,13 19,02 67,38 21,56 2929,69 35156,26

1
Instrutor de curso Instrutor de curso

20 CLT 1200,30 1297,62 103,81 97,32 108,14 10,38 36,05 11,53 1567,53 18810,37

1
Instrutor de curso Instrutor de curso

20 CLT 1200,30 1297,62 105,89 97,32 25,95 110,30 10,38 36,77 11,76 1598,67 19184,00

4 Total 6.320,56               6.859,37               565,19                 -                    -         538,81                 205,51          588,75               54,87                    196,26                62,78                   8.532,73                102.392,76                  

Material para cursos e oficinas de beleza e culinária

1ªParcela 2ªParcela 4ªParcela 8ªParcela 9ªParcela 10ªParcela 11ªParcela

Municipal Municipal Municipal Municipal Municipal Municipal Municipal 

R$ 8.532,73 R$ 8.532,73 R$ 8.532,73 R$ 8.532,73 R$ 8.532,73 R$ 8.532,73 R$ 8.532,73

1ªParcela 2ªParcela 4ªParcela 8ªParcela 9ªParcela 10ªParcela 11ªParcela

Municipal Municipal Municipal Municipal Municipal Municipal Municipal 

R$ 35,04 R$ 35,04 R$ 35,04 R$ 35,04 R$ 35,04 R$ 35,04 R$ 35,04

1ªParcela 2ªParcela 4ªParcela 8ªParcela 9ªParcela 10ªParcela 11ªParcela

Municipal Municipal Municipal Municipal Municipal Municipal Municipal 

R$ 1.059,11 R$ 1.059,11 R$ 1.059,11 R$ 1.059,11 R$ 1.059,11 R$ 1.059,11 R$ 1.059,11

Total Mensal

5.2 - DESPESAS DE CUSTEIO - SERVIÇOS DE TERCEIROS

Fonte de Recurso: Municipal

Concedente

Municipal 

5ªParcela

Municipal 

R$ 8.532,73

12ªParcela

Municipal 

R$ 35,04

12ªParcela

R$ 35,04

R$ 1.059,11 R$ 1.059,11

Municipal 

6.2 - DESPESAS DE CUSTEIO - SERVIÇOS DE TERCEIROS

3ªParcela 7ªParcela

7ªParcela

6.4 DESPESAS DE CAPITAL

6.4.1 AUXÍLIO 

6ªParcela

Municipal Municipal 

R$ 35,04 R$ 35,04 R$ 35,04

6ªParcela3ªParcela 5ªParcela

R$ 1.059,11 R$ 1.059,11

Municipal Municipal 

6.3 - DESPESAS DE CUSTEIO - MATERIAL DE CONSUMO

Concedente

Municipal 

R$ 1.059,11

Custo Total

5.4.1 AUXÍLIO (Equipamentos e Material Permanente) utilizar até 8% do valor.

R$ 38,30 R$ 459,60

R$ 0,00Equipamentos e Material Permanente

R$ 7.234,80

R$ 759,00

R$ 602,90

R$ 63,25Uniformes

Sinalização e comunicação visual R$ 18,00 R$ 216,00

Municipal Municipal 

R$ 8.532,73

3ªParcela 5ªParcela

R$ 8.532,73 R$ 8.532,73

Atividade cultural (formatura, cinema, teatro, passeio) 

Embalagens e descartáveis 

6 - CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO

6.1 - RECURSOS HUMANOS

Concedente

R$ 420,48

Natureza da despesa Custo Mensal Custo Total

5.3 - DESPESAS DE CUSTEIO - MATERIAL DE CONSUMO

12ªParcela

Municipal Municipal 

6ªParcela

Municipal 

R$ 8.532,73

7ªParcela

Fonte de Recurso: Municipal

Municipal 

ANEXO XIV

PLANO DE APLICAÇÃO

R$ 4.039,92Produtos alimentícios(salgadinhos, doces, refrigerante, sucos, bolos para formatura e lanche 

dos usuários) R$ 336,66

R$ 35,04

 Fonte de Recurso Municipal

Total anualCargo

Fonte de Recurso: Municipal

Natureza da despesa Custo TotalCusto Mensal

Qt CH Salário Liquido* Salário bruto**

Encargos Sociais e Trabalhistas
Regime 

Trabalhis

ta

Formação 

Profissional

Natureza da despesa

5.4 DESPESAS DE CAPITAL

Custo Mensal



1ªParcela 2ªParcela 4ªParcela 8ªParcela 9ªParcela 10ªParcela 11ªParcela

R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00

Bauru, 12 de junho de 2024.

Setembro a Dezembro

Anual

3ªParcela

Concedente – Fonte Municipal

R$ 0,00 R$ 0,00

Diretora Executiva

João Carlos de Almeida

10/05/2024

31/07/2025

10/01/2025

5ªParcela

7 - CRONOGRAMA DE PRESTAÇÃO DE CONTAS

Atividade

Coordenadora PTR

Prestação de Contas Janeiro a Abril

Presidente 

Lisley L. Crepaldi Gotti Maria Elisabete Nardi

6ªParcela 7ªParcela

R$ 0,00 R$ 0,00

12ªParcela

Maio a Agosto

JANEIRO ANUALMAIO SETEMBRO

R$ 0,00

10/09/2024

JOAO CARLOS DE 
ALMEIDA:486519
90804

Assinado de forma digital 
por JOAO CARLOS DE 
ALMEIDA:48651990804 
Dados: 2024.06.24 14:49:10 
-03'00'

MARIA ELISABETE 
NARDI:04603789882

Assinado de forma digital por 
MARIA ELISABETE 
NARDI:04603789882 
Dados: 2024.06.24 16:00:45 -03'00'



 

 

 
 

PLANO DE TRABALHO 

TERMO ADITIVO AO TERMO DE COLABORAÇÃO nº 2.741/2022 

 
 

 
I – IDENTIFICAÇÃO DO PROPONENTE 

Nome: Sorri Bauru 

CNPJ: 47.641.907/0001-00 

Rede de Proteção Social Básica 

Identificação do Programa 

( ) Estímulo ao Primeiro Emprego 

( X ) Programa de Inclusão Produtiva 
                                                                                                         

 
 
 II - DAS ALTERAÇÕES 
  
 As alterações propostas no presente Plano de Trabalho dar-se-ão apenas no que se refere ao 

acréscimo no repasse de recursos no valor de R$ 12.500,00 (doze mil e quinhentos reais), provenientes 

do Ministério Público do Trabalho, em decorrência de multa aplicada a Telefonica Brasil S.A. 

 As atividades propostas seguem a execução do Plano de Trabalho Original.  

 

 III - PLANO DE APLICAÇÃO 

 RECURSOS HUMANOS 

 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

Obs: Relacionar todos os funcionários vinculados ao projeto proposto, com a previsão dos encargos sociais e 

trabalhistas, e demais compromissos que deverão estar previstos, bem como profissionais a serem contratados. 

 
 

DESPESAS DE CUSTEIO - SERVIÇOS DE TERCEIROS 

Fonte de Recurso: FMAS 

QT Formação 

Profissional 

Cargo C/H Regime 

Trabalhista 

Salário Encargos Sociais e Trabalhistas  
 

Total 

FGTS IRRF PIS INSS Benefícios 13º 

salário 

Rescisão Férias Demais 

Encargos 

 

                

 
 



 

 

 
 

Fonte de Recurso: FMAS 

Detalhamento unitário da natureza da 
despesa  

Custo Mensal Custo Total 

   

   

DESPESAS DE CUSTEIO - MATERIAL DE CONSUMO 
 

Fonte de Recurso: FMAS 

Detalhamento unitário da natureza da 
despesa  

Custo Mensal Custo Total 

Material de Escritório  4.500,00 

Materiais para cursos e oficinas de beleza e 
confeitaria 

 8.000,00 

 
 

DESPESAS DE CAPITAL / AUXÍLIO (Equipamento e Material Permanente) 
 
 
 

Fonte de Recurso: FMAS 

Detalhamento unitário da 
natureza da despesa 

Quantidade Custo unitário Mês de Aquisição Custo Anual 

     

     

 
 

 

 IV - CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO 
 
 

RECURSOS HUMANOS 
 

Concedente / Parcelas 

1ª 2ª 3ª 4ª 5ª 6ª 7ª 8ª 9ª 10ª 11ª 12ª 

            

 
DESPESAS DE CUSTEIO - SERVIÇOS DE TERCEIROS 

 

Concedente / Parcelas 

1ª 2ª 3ª 4ª 5ª 6 7ª 8ª 9ª 10ª 11ª 12ª 

            

 
 
 

DESPESAS DE CUSTEIO – MATERIAL DE CONSUMO 



 

 

 
 

Concedente / Parcelas 

1ª 2ª 3ª 4ª 5ª 6ª 7ª 8ª 9ª 10ª 11ª 12ª 

      12.500,00 

 
     

 
DESPESAS DE CAPITAL / AUXÍLIO 

 

Concedente / Parcelas 

1ª 2ª 3ª 4ª 5ª 6ª 7ª 8ª 9ª 10ª 11ª 12ª 

            

 
V - CRONOGRAMA DE PRESTAÇÃO DE CONTAS 

 

Atividade Quadrimestre  

MAIO 

 

SETEMBRO 

 

JANEIRO 

 

ANUAL 

PRESTAÇÃO DE 

CONTAS 

Janeiro a abril     

Maio a Agosto  X   

Setembro a 

Dezembro 

  X  

Anual    X 

 
 

Bauru, 11 de junho de 2024 
 
 
 
 
 
 

João Carlos de Almeida                            Lisley  L. Crepaldi Gotti

JOAO CARLOS DE 
ALMEIDA:48651990804

Assinado de forma digital por JOAO 
CARLOS DE ALMEIDA:48651990804 
Dados: 2024.06.12 15:34:58 -03'00'



5 - PLANO DE APLICAÇÃO DOS RECURSOS

5.1.-RECURSOS HUMANOS CONFORME PADRÃO NORMATIVO

FGTS IRRF PIS *** INSS ****

Benefícios 

VA/VT

1/12 13º   

Salário        Rescisão      1/12

1/12 do 1/3 de 

Férias         

Demais 

Encargos

1
Psicologa

Psicóloga III 15 CLT 1736,19 1886,14 161,45 0,00 149,95 132,00          168,18 15,09 56,06 17,93 2436,84 29242,14

1
Assistente Social 

Assistente social III 15 CLT 2183,77 2377,99 194,04 194,22 47,56            202,13 19,02 67,38 21,56 2929,69 35156,26

1
Instrutor de curso Instrutor de curso

20 CLT 1200,30 1297,62 103,81 97,32 108,14 10,38 36,05 11,53 1567,53 18810,37

1
Instrutor de curso Instrutor de curso

20 CLT 1200,30 1297,62 105,89 97,32 25,95 110,30 10,38 36,77 11,76 1598,67 19184,00

4 Total 6.320,56               6.859,37               565,19                 -                    -         538,81                 205,51          588,75               54,87                    196,26                62,78                   8.532,73                102.392,76                  

Material para cursos e oficinas de beleza e culinária

1ªParcela 2ªParcela 4ªParcela 8ªParcela 9ªParcela 10ªParcela 11ªParcela

Municipal Municipal Municipal Municipal Municipal Municipal Municipal 

R$ 8.532,73 R$ 8.532,73 R$ 8.532,73 R$ 8.532,73 R$ 8.532,73 R$ 8.532,73 R$ 8.532,73

1ªParcela 2ªParcela 4ªParcela 8ªParcela 9ªParcela 10ªParcela 11ªParcela

Municipal Municipal Municipal Municipal Municipal Municipal Municipal 

R$ 35,04 R$ 35,04 R$ 35,04 R$ 35,04 R$ 35,04 R$ 35,04 R$ 35,04

1ªParcela 2ªParcela 4ªParcela 8ªParcela 9ªParcela 10ªParcela 11ªParcela

Municipal Municipal Municipal Municipal Municipal Municipal Municipal 

R$ 1.059,11 R$ 1.059,11 R$ 1.059,11 R$ 1.059,11 R$ 1.059,11 R$ 1.059,11 R$ 1.059,11

Total Mensal

5.2 - DESPESAS DE CUSTEIO - SERVIÇOS DE TERCEIROS

Fonte de Recurso: Municipal

Concedente

Municipal 

5ªParcela

Municipal 

R$ 8.532,73

12ªParcela

Municipal 

R$ 35,04

12ªParcela

R$ 35,04

R$ 1.059,11 R$ 1.059,11

Municipal 

6.2 - DESPESAS DE CUSTEIO - SERVIÇOS DE TERCEIROS

3ªParcela 7ªParcela

7ªParcela

6.4 DESPESAS DE CAPITAL

6.4.1 AUXÍLIO 

6ªParcela

Municipal Municipal 

R$ 35,04 R$ 35,04 R$ 35,04

6ªParcela3ªParcela 5ªParcela

R$ 1.059,11 R$ 1.059,11

Municipal Municipal 

6.3 - DESPESAS DE CUSTEIO - MATERIAL DE CONSUMO

Concedente

Municipal 

R$ 1.059,11

Custo Total

5.4.1 AUXÍLIO (Equipamentos e Material Permanente) utilizar até 8% do valor.

R$ 38,30 R$ 459,60

R$ 0,00Equipamentos e Material Permanente

R$ 7.234,80

R$ 759,00

R$ 602,90

R$ 63,25Uniformes

Sinalização e comunicação visual R$ 18,00 R$ 216,00

Municipal Municipal 

R$ 8.532,73

3ªParcela 5ªParcela

R$ 8.532,73 R$ 8.532,73

Atividade cultural (formatura, cinema, teatro, passeio) 

Embalagens e descartáveis 

6 - CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO

6.1 - RECURSOS HUMANOS

Concedente

R$ 420,48

Natureza da despesa Custo Mensal Custo Total

5.3 - DESPESAS DE CUSTEIO - MATERIAL DE CONSUMO

12ªParcela

Municipal Municipal 

6ªParcela

Municipal 

R$ 8.532,73

7ªParcela

Fonte de Recurso: Municipal

Municipal 

ANEXO XIV

PLANO DE APLICAÇÃO

R$ 4.039,92Produtos alimentícios(salgadinhos, doces, refrigerante, sucos, bolos para formatura e lanche 

dos usuários) R$ 336,66

R$ 35,04

 Fonte de Recurso Municipal

Total anualCargo

Fonte de Recurso: Municipal

Natureza da despesa Custo TotalCusto Mensal

Qt CH Salário Liquido* Salário bruto**

Encargos Sociais e Trabalhistas
Regime 

Trabalhis

ta

Formação 

Profissional

Natureza da despesa

5.4 DESPESAS DE CAPITAL

Custo Mensal



1ªParcela 2ªParcela 4ªParcela 8ªParcela 9ªParcela 10ªParcela 11ªParcela

R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00

Bauru, 12 de junho de 2024.

Setembro a Dezembro

Anual

3ªParcela

Concedente – Fonte Municipal

R$ 0,00 R$ 0,00

Diretora Executiva

João Carlos de Almeida

10/05/2024

31/07/2025

10/01/2025

5ªParcela

7 - CRONOGRAMA DE PRESTAÇÃO DE CONTAS

Atividade

Coordenadora PTR

Prestação de Contas Janeiro a Abril

Presidente 

Lisley L. Crepaldi Gotti Maria Elisabete Nardi

6ªParcela 7ªParcela

R$ 0,00 R$ 0,00

12ªParcela

Maio a Agosto

JANEIRO ANUALMAIO SETEMBRO

R$ 0,00

10/09/2024

JOAO CARLOS DE 
ALMEIDA:486519
90804

Assinado de forma digital 
por JOAO CARLOS DE 
ALMEIDA:48651990804 
Dados: 2024.06.24 14:49:10 
-03'00'

MARIA ELISABETE 
NARDI:04603789882

Assinado de forma digital por 
MARIA ELISABETE 
NARDI:04603789882 
Dados: 2024.06.24 16:00:45 -03'00'










